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Aos vinte e quatro dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte dois, reuniu-se 

ordinariamente nas dependências da Prefeitura Municipal de Deodápolis, Conselho 

Municipal de Saúde. Esta reunião, teve como membros: 1) Andreia; 2) Elisangela; 3) 

Maria do Carmo; 4) Valdenir; 5) Kadmo; 6) Guilherme; 7) Marcela; 8) George; Ivone; 9) 

Luciene e 10) Débora. A reunião teve como principais pautadas: 1) Apresentação do 

Secretário Executivo do CMS; 2) Relatório de Visita Técnica da avaliação de qualidade 

de metas do HMCR; 3) Transporte inter hospitalar entre HMCR e hospitais particulares 

mediante convênio e 4) Prestação de contas dos recursos da saúde. A deliberação foi 

iniciada com a leitura das Atas anteriores pela Conselheira Andréia. Subsequentemente, 

deliberou-se sobre a abertura da Farmácia Básica aos sábados e o Secretário de Saúde 

expos que houve recentemente urna expansão do atendimento e, será vista a possibilidade 

de abocar um funcionário para atender na farmácia. Este declara que "Não tem como 

começar o atendimento e depois não dar continuidade". A segunda pauta foi a 

apresentação do Secretário Executivo do CMS. Guilherme se apresenta como acadêmico 

do sétimo semestre de Direito na Universidade Federal da Grande Dourados e ex 

estagiário jurídico da Prefeitura Municipal de Deodápolis. George faz a leitura do 

Relatório de Visita Técnica do primeiro semestre de 2021, realizada a cada 6 meses pelos 

auditores de Dourados. Constatou-se que a contratualização não cumpriu a meta, a taxa 

de natalidade foi alta e houve preferência para as internações de pacientes com COVID-

19 e outras internações ocorreram em último caso. Não pontuou no item de avaliação dos 

colaborados Protocolo Clínico. A terceira pauta foi a normativa referente ao transporte de 

pacientes que possuem plano de saúde ou pacientes de hospitais particulares. A diretora 

do HMCR expõe que o SUS não tem obrigatoriedade de transportar esses pacientes, 

segundo a normativa N. 347/2014. Desta forma, fica definido que o transporte será 

realizado de acordo com os critérios de classificação de risco da Política Nacional de 

Humanização. Em outras palavras, o HMCR irá transportar os pacientes que estejam no 

nível vermelho de classificação de risco.  

 

A quarta pauta foi a apresentação do balanço anual da Secretaria Municipal de saúde e o 

relatório anual de Gestão - RAG, ambos do ano de 2021 (que foram aprovadas pelos 

conselheiros após a apresentação do Chefe da Saúde). O Secretário Municipal de saúde 

inicia apresentando os números de forma organizada em: a) receita arrecadada de todas as 

fontes de recurso; b) despesas; c) empenho; d) receita não usada; e) liquidada. Por fim, 

ficou acordado quem o membros que saíram do CMS, devem convocar a entidade que os 

indicou e, caso não haja manifestação, devem publicar e indicar novos membros indicados 

pelo próprio CMS. Acerca dos novos carros para a saúde, o Secretário declara que estes 

serão entregues até a primeira quinzena de abril de 2022. 

 

 

 



 

 

 
 
 


